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A organização CEC Brasil comprometeu-se a levar a mensagem da Cabala Cristã aos cristãos, tendo em vista a necessidade identificada de transmitir os princípios básicos da espiritualidade, com o objetivo de promover o crescimento qualitativo das comunidades cristãs.

Nesse sentido, esta obra vem contribuir com essa missão, uma vez que foi teologicamente avaliada e consegue transmitir de forma clara a mensagem, estabelecendo a devida ponte entre os ensinamentos concedidos aos patriarcas e aqueles legados por Jesus Cristo.

Sentimo-nos, portanto, honrados e felizes em poder colaborar nessa missão de anunciar a mensagem de Jesus.
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INTRODUÇÃO

Depois de escrever o livro “O Poder de Virada da Cabala”, passei a estudar o Evangelho de Mateus, do Novo Testamento da Bíblia. Percebi que, pela primeira vez, eu conseguia compreender o que Jesus realmente dizia e o verdadeiro sentido por trás de suas palavras.

Eu já havia lido esse livro da Bíblia algumas vezes, mas, dessa vez, foi muito diferente. Apesar de ter nascido em um lar cristão e até ter concluído um bacharelado em Teologia, aos 34 anos, pela primeira vez consegui captar a essência da mensagem do Mestre dos Mestres — algo que trouxe grande conforto e alívio ao meu coração.

Os desafios para o entendimento da espiritualidade ainda existem haja vista que a Cabala proporciona o estudo dos fundamentos da espiritualidade, no entanto, também fora influenciada em parte pela religiosidade trazida pelo Judaísmo. Enquanto isto, o Cristianismo possui uma mensagem muito rica trazida por Jesus, no entanto, grande parte dos cristãos não compreenderam os princípios básicos da espiritualidade, por isto não conseguem captar a essência da mensagem do mestre dos mestres e continuam vivendo na inconsciência. Além disto, muitos cristãos acham equivocamente que a Cabala é o Judaísmo, pelo que Abraão veio antes do próprio judaísmo, portanto, a Cabala é anterior a este.

Nessa caminhada, decidi escrever este livro com o objetivo de explicar aos leitores o sentido das palavras de Jesus sob a ótica cabalística, uma vez que a Cabala busca ensinar os princípios fundamentais da espiritualidade humana, possibilitando o reencontro com a essência da mensagem do Cristianismo. Nos dias atuais, a busca pela verdadeira espiritualidade deve ser procedida como um garimpeiro que tenta separar o ouro do cascalho e encontrar-se com a essência. 

Espero que você possa apreciar este livro e recomendo que a leitura seja feita juntamente à leitura, capítulo a capítulo, da Bíblia, para que o entendimento da mensagem seja completo. Meu desejo não é convencê-lo de uma interpretação específica, mas que possamos, juntos, extrair a essência da mensagem de Cristo.

Vem comigo nessa jornada!

O livro do evangelho segundo Mateus

Comentário expositivo pela Cabala
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Capítulo I

Quando observamos a citação do número 14 diversas vezes nesse texto, precisamos entender que tal numerologia está ligada a algo chamado guematria, ou seja, um método interpretativo cabalístico que atribui valores numéricos a cada letra hebraica. A Cabala confere grande importância a esse método, pois ele permite compreender as entrelinhas e o significado oculto por trás da literalidade do texto.

Nesse sentido, a interpretação da Torá se baseia nesse método, buscando decifrar os códigos e revelações por trás das histórias ali narradas. Isso nos abre a possibilidade de entender que a mensagem da Bíblia é uma só — do início ao fim. O texto encobre a mensagem, assim como a forma encobre o conteúdo, do mesmo modo que Jesus ensinava ao povo e a seus discípulos por meio de parábolas.

O nome Davi, em hebraico, possui o valor numérico de 14: ד (dalet) + ו (vav) + ד (dalet), ou seja, 4 + 6 + 4 = 14. Com isso, o autor do texto busca demonstrar a íntima ligação entre Abraão, Davi e Jesus, os quais representam o cumprimento da promessa feita por Deus de abençoar a Terra por meio de suas vidas. Todos eles estavam intimamente envolvidos na missão de derrotar o oponente interno, sendo que o último — Jesus — veio cumprir a promessa de “esmagar a cabeça da serpente” (ou o “oponente interno”), feita no Éden, e abrir o caminho para que o ser humano pudesse olhar para dentro de si e assumir a responsabilidade por sua alma, vencendo a culpa diante do sacrifício já realizado na cruz, o qual foi validado por Deus diante de um cordeiro sem mancha.

Assim como Deus prometeu a Abraão abençoar as nações por meio de sua vida, também prometeu a Davi estabelecer o seu reino para sempre (2 Samuel 7:16), o que se cumpre através de Jesus.

Como aprendemos na Cabala, a guerra humana se trava internamente, e, do início ao fim da Bíblia, há apenas uma mensagem essencial. A leitura da Torá deve ser feita também pelo método da guematria, pois ele nos permite compreender o significado espiritual de cada passagem e o conteúdo profundo por trás dos episódios narrados no Antigo Testamento. Essa mensagem é a mesma que Jesus veio transmitir aos homens, sendo necessário, contudo, o pagamento da pena decorrente da quebra do limite estabelecido pelo Criador no início do mundo.

A serpente citada nas Escrituras representa o oponente interno, e Jesus nos ensina que Ele é “o caminho”, ou seja, o modelo a ser seguido para derrotar esse inimigo interior. Ele é a expressão do amor — força capaz de nos permitir olhar para dentro de nós mesmos e reencontrar o nosso eu autêntico, que é a centelha do Criador.

Diante da falha na comunicação — visto que Deus buscava se comunicar com o homem “de cima para baixo” —, foi necessário que o Filho de Deus se manifestasse em forma humana, para proporcionar ao homem a oportunidade de conhecer a mensagem divina, sem ruídos. Por meio de Jesus, percebemos que Deus não se revela como um “tirano” ou “mesquinho”; ao contrário, manifesta o Seu lado de misericórdia e perdão, que sempre estiveram presentes na figura do Criador desde o princípio.

A vinda de Jesus consolida o projeto divino de transformação da alma humana, que não consiste apenas em deixar de praticar o mal, mas em mudar a própria alma, compreendendo a necessidade de dominar o mal interior a partir de um olhar profundo sobre a alma. Tanto Abraão quanto Davi cometeram erros em suas trajetórias; no entanto, alcançaram aquilo que Deus desejava deles: um estado de alma capaz de dominar o oponente interno e, pelo livre-arbítrio, escolher o caminho do bem e da comunhão com Deus, porque estavam em processo de integração interior.

Capítulo 2

Os três Reis Magos se orientaram pelas estrelas do céu para chegar até Jesus. Ali, não apenas descobriram que o Messias havia chegado, mas também onde Ele estava. É interessante notar a importância da astrologia para esses sábios vindos do Oriente, que, ao que tudo indica, eram adeptos do Zoroastrismo.

Como aprendemos na Cabala, quando Abraão esteve no Egito, ele discutiu seus estudos e chegou a ensinar astrologia. Assim, os princípios cabalísticos se espalharam pelo mundo, influenciando diversas tradições religiosas que surgiriam posteriormente, inclusive o Zoroastrismo.

Também é notável como pessoas de fora do judaísmo conseguiram reconhecer a chegada do Messias, trazendo presentes que simbolizavam sua identidade e missão: ouro, representando o Rei; incenso, simbolizando a fé; e mirra, apontando para sua morte e sacrifício.

A partir de sua morte, o ser humano pôde voltar-se para dentro de si, pois já não havia mais o que temer — a pena havia sido paga. Ao integrar e dominar o mal interior, o homem descobre o amor, e deste amor nasce a fé verdadeira.

Observamos também que José é alertado em sonhos: o chamado “Anjo do Senhor” aparece a ele enquanto dorme. Da mesma forma, os três Reis Magos também são orientados em sonhos a não retornarem a Herodes. Assim, percebemos que Deus se revela por meio dos sonhos — assim como o nosso inconsciente também se manifesta através deles, conforme ensina a psicanálise. Contudo, neste caso, trata-se de uma orientação divina concreta, pois os fatos demonstram que tal revelação os livrou da ação de um homem dominado pelo Ego (Herodes).

Podemos compreender que Herodes se enfurece ao saber do nascimento de um novo Rei, pois, dominado pelo egoísmo e pelo medo de perder o poder, acredita que esse Rei poderia tomar o seu lugar. No entanto, sabemos que o Messias veio para trazer a vitória sobre o oponente interno. A visão que Herodes — e muitos judeus de sua época — tinham sobre o Messias era equivocada: esperavam um líder político que restabelecesse o reinado de Israel. Jesus, porém, veio trazer algo muito mais elevado.

O texto é rico em detalhes sobre as profecias ditas e cumpridas, mostrando que os antigos profetas foram capazes de acessar o futuro e anunciar que o Messias passaria pelo Egito e por Nazaré, além de preverem o choro pela matança dos inocentes.

Capítulo 3

Quando olhamos para João Batista, percebemos que ele vivia de maneira simples, vestindo roupas feitas de pelos de camelo e realizando o batismo, que simbolizava a mudança do foco externo para o interno. No mesmo texto, percebemos sua ira em relação aos religiosos da época, que se orgulhavam de serem descendentes de Abraão, mas não compreendiam a verdadeira mensagem trazida ao mundo pelo patriarca: vencer o oponente interno.

Por terem o foco voltado para o exterior, esses religiosos não dominavam o mal dentro de si e viviam sob o domínio do Ego, que os afastava da luz — razão pela qual João os chama de “raça de víboras”. Assim, percebemos que a religiosidade pode criar uma falsa percepção sobre quem a pessoa realmente é, levando o indivíduo a se apoiar em seus próprios méritos. No entanto, João os adverte sobre a ira vindoura, resultante da ausência de arrependimento. Nesse sentido, a religiosidade deles ensinava a dominar o mal a partir de situações externas, tal como ir a sinagoga, dar ofertas e não realizar determinadas ações, no entanto, não se falava em olhar para as profundezas da alma. 

Como bem explica João, a verdadeira fé nasce no solo do amor; a partir desse domínio interior, é possível produzir frutos que derivam de um verdadeiro estado de alma: misericórdia, perdão, bondade, humildade e gratidão. A verdadeira espiritualidade é interna e prática, expressando-se por meio de virtudes concretas. Todo o sistema religioso da época, porém, era voltado para o exterior — títulos, rituais, vestes, cargos, poder, dinheiro e genealogia.

O batismo nas águas representa a decisão humana de voltar-se para dentro e dominar o oponente interno por meio da autoanálise. Quando isso acontece, o recipiente interior é ajustado para o recebimento da luz do Criador. A partir daí nasce o fundamento do amor, e o batismo com o Espírito e com fogo representa o revestimento externo, concedendo autoridade para anunciar a mensagem de Cristo, que provém
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Capítulo 8

Jesus inicia curando um leproso, e uma doença de pele pode revelar muito sobre a alma humana, como ensinava o médico cabalista Maimônides. Geralmente, tais enfermidades manifestam-se como doenças de desconexão da alma, quando a forma passa a ser mais importante do que a essência. Todas as doenças humanas surgem a partir da fragmentação espiritual ocorrida após a saída do Éden, portanto, possuem um pano de fundo espiritual, ainda que nem sempre estejam diretamente ligadas a um indivíduo específico. É interessante notarmos que o centurião, ao abordar Jesus, demonstra compreender que existe uma ordem no mundo; por isso, Jesus afirma estar surpreso, pois nem mesmo entre os seus compatriotas havia encontrado fé semelhante à daquele homem. Através das curas físicas, Jesus ensinava que o desejo do Criador é que o ser humano restaure o estado original de sua alma. Quando um escriba se aproxima de Jesus e diz que o seguirá aonde quer que Ele vá, Jesus lhe responde que não tem um lugar fixo, pois sua dimensão está relacionada ao tempo e não ao espaço. Em seguida, Jesus entra no barco com os discípulos, e uma grande tempestade se levanta. Diante do pânico deles, Ele dá ordem ao mar e ao vento, e estes O obedecem. Jesus queria mostrar que há uma ordem superior e que toda a criação se sujeita ao Criador. 

Ao final do texto, Jesus encontra dois homens gadarenos, e observamos um fenômeno de possessão demoníaca. Entendemos que, a partir do momento em que o ser humano se distancia do seu “eu” autêntico, torna-se dominado pelo próprio ego. Emitindo frequências cada vez mais baixas, pode atrair seres espirituais que se apropriam de seus corpos. A grande questão é que essa estratégia é utilizada pelo Diabo para iludir os homens, levando-os a acreditar que a força do mal é real e dominante, retirando-lhes assim a responsabilidade por suas próprias vidas. O mal existe, mas não tem poder. O único caso em que vemos o Diabo atuando sobre alguém, de forma direta, é na história de Jó — e, ainda assim, somente com a autorização de Deus. É interessante notar que até mesmo os seres demoníacos obedecem à ordem do Criador e reconhecem Jesus como o “Filho de Deus”, compreendendo que há uma ordem no cosmos e que existe um tempo determinado para sua aniquilação.

Quando o ser humano perde o controle de si mesmo, desalinha-se do Criador e, consequentemente, se alia ao inimigo de Deus — o Diabo. Não é o Diabo quem derruba o homem, mas o próprio homem, ao se manter fragmentado, se distancia de Deus e se alinha ao Diabo, pois ambos se encontram em desordem. O homem e o Diabo quebraram a ordem divina; no entanto, o homem possui uma diferença essencial: foi dotado de um oponente interno e colocado em um mundo onde a luz não se manifesta plenamente, justamente por causa de sua fragilidade.

Quando observamos os demônios passando para a manada de porcos e estes se lançando ao mar, vemos, metaforicamente, que desde a queda humana os animais sofrem as consequências do desequilíbrio espiritual do homem. O ser humano, representante de Deus na Terra, deveria administrar a criação; contudo, ao perder a capacidade de se administrar, colocou a natureza em perigo, e esta reage à desordem causada pela humanidade. Assim como vemos Jesus dando ordens à natureza — que reconhece sua autoridade —, vemos também os demônios pedindo permissão a Ele e reconhecendo a mesma ordem. A própria vinda de Jesus à Terra é um ato restaurador da ordem divina, para que o homem retorne ao alinhamento com o Criador.

Deus nunca perdeu o controle do universo; tudo sempre esteve sob Sua ordem. Cabe, porém, a cada um de nós reconhecer essa ordem e nos organizar interiormente. Somente quando nos ordenamos e reconhecemos a ordem do Criador podemos viver sem ansiedade, pois não nos apegamos a nada — tudo o que precisamos está dentro de nós: o amor. Passamos a enxergar o dinheiro não como algo externo, mas como uma energia gerada a partir daquilo que entregamos de valor ao próximo. Assim, desenvolvemos uma relação mais equilibrada com os recursos, utilizando-os para promover o bem na sociedade. Jesus sempre nos orienta a não acumular tesouros na Terra — ou seja, a não colocar nos bens materiais o nosso coração. Mesmo que prosperemos em favor de uma entrega coletiva, devemos evitar cair na compulsão pelo consumo, que nos desvia do que realmente importa. Quando nossa alma é transformada, não buscamos mais a riqueza por ambição, mas desejamos contribuir para o crescimento do outro e para o bem coletivo.
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Capítulo 10

Mateus torna-se discípulo de Jesus; era um publicano, ou seja, um cobrador de impostos a serviço de Roma — um ofício malvisto entre os judeus, pois o povo estava sendo explorado pelos romanos que haviam invadido Israel. É interessante notar que Mateus é chamado por Jesus ainda no local onde exercia sua função, demonstrando desapego e prontamente atendendo ao convite do Mestre dos mestres. Algo o havia tocado — não se tratava de uma questão externa, pois Jesus se apresentava como um homem comum, sem aparência ou formosura que o distinguisse.

Observamos que Jesus concede autoridade aos discípulos para operarem milagres e prodígios; no entanto, tudo isso tinha como propósito levar as pessoas a compreender que existe um mundo espiritual muito além do mundo físico — um convite para saírem do “1%” e alcançarem o “mundo dos 100%”. Como já vimos anteriormente, muitos naquele dia dirão ter realizado milagres e prodígios em nome de Jesus, mas serão rejeitados. Nesse sentido, a autoridade só tem valor quando nosso estado de alma é verdadeiramente transformado; caso contrário, não passa de religiosidade.

Muitos hoje se apoiam em uma autoridade “externa” para enganar as pessoas, mas a verdadeira autoridade nasce do solo do amor, pois o Mestre não deseja apenas que façamos algo “fora” em seu nome — Ele deseja a nossa alma. Aqueles que são dominados pelo oponente interno acreditam que, ao realizar algo “externamente”, podem convencer a Deus; no entanto, o verdadeiro propósito se cumpre de dentro para fora.

Muitos, atualmente, estão preocupados em construir grandes igrejas, vender livros ou alcançar milhões de pessoas. Contudo, o verdadeiro chamado é para dentro de nós mesmos, por meio da transformação interior. De que adiantaria uma alma que não crê que Deus está no controle de tudo tentar mudar o mundo “de fora”, permanecendo em descontrole interno? Uma alma que confia em Deus desapega-se das coisas externas, pois vive em unidade e amor com o Criador. Deus não se convence pelo que fazemos ou deixamos de fazer exteriormente — Ele deseja um estado de alma.

Quando Jesus fala de “escândalo”, refere-se a tudo o que impede o ser humano de alcançar o seu “eu autêntico”. Por isso afirma que quem se torna pedra de tropeço para os pequeninos — as crianças — sofrerá as consequências, pois elas vêm ao mundo com uma espiritualidade pura, conectada ao seu eu verdadeiro. No entanto, por meio de ações e ensinamentos errados, os homens acabam afastando-as dessa essência. O Reino de Deus é para aqueles que vivem voltados para dentro, e não para fora.

Jesus também ensina sobre as adversidades e dificuldades que viriam do mundo externo, pois o Seu modelo de espiritualidade se opõe ao ego disfuncional e materialista. Isso naturalmente gera divisões nas famílias, nos relacionamentos e no convívio social. O ego é apegado — e o apego gera dor, cria problemas nas relações com o dinheiro, com as pessoas e consigo mesmo. Por isso Jesus chamou Mateus, pois ele já havia aprendido o desapego.

O Mestre ensina que não devemos nos apegar a esposa, filhos, sogra ou nora, pois o que verdadeiramente importa é o amor. O apego ao passado, ao material e às pessoas nos prende ao mundo do “1%”; mas, quando encontramos o amor, podemos arrancar as raízes do apego e alcançar a eternidade. Muitos hoje desejam se casar movidos por ilusões criadas pelos filmes e pela cultura, mas quando temos a luz, não nos tornamos ansiosos ou carentes — sabemos esperar e nos relacionar com o propósito de levar a luz divina ao seio das famílias.

Quando estamos verdadeiramente cheios de luz, incomodamos aqueles que estão vazios. Assim como Moisés, que desceu do Monte Sinai com o rosto resplandecente, devemos buscar incessantemente estar cheios de luz, pois está escrito que “não há comunhão entre luz e trevas”. Isso vai muito além de pertencer a uma religião — trata-se de estar em conexão essencial com o Criador. Mais uma vez, Jesus nos ensina a não temer aqueles que matam o corpo. Nesse sentido, também não devemos nos apegar a ele, pois o que realmente importa está dentro de nós — e é imortal.
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